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RESUMO.- As intoxicações por Baccharis coridifolia afe-
tam especialmente animais de fazenda famintos ou curio-
sos e que não haviam tido contato prévio com a planta. B.
coridifolia ocorre usualmente em terrenos secos de coxilhas
no Rio Grande do Sul e estados ou países vizinhos. Uma
forma indistinguível e esporádica da doença tem sido as-
sociada com a ingestão de Baccharis megapotamica que
ocorre em áreas úmidas. Relata-se a intoxicação natural
de quatro cordeiros após ingestão de Baccharis megapo-
tamica var. weirii. A doença foi observada em uma propri-
edade localizada em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul.
O rebanho era composto por 220 ovinos, os quais eram

mantidos em área de pastagem nativa sem qualquer su-
plementação. Uma rápida doença clínica caracterizada
por anorexia, cólica, diarréia e desidratação causou a mor-
te de três cordeiros em um período de 8 a 24 horas, o
outro foi encontrado morto. A necropsia revelou altera-
ções significativas no rúmen, no qual havia edema de
serosa e hemorragias equimóticas na submucosa. Micros-
copicamente, o rúmen apresentou edema de submucosa,
além de edema, tumefação, vacuolização e necrose de
mucosa. O diagnóstico foi fundamentado nos achados
clínicos, patológicos e epidemiológicos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Baccharis mega-
potamica, intoxicação por planta, ovinos.

INTRODUÇÃO
No Brasil, são conhecidas cerca de 120 espécies de plan-
tas no gênero Baccharis (Barroso 1976), mas somente
Baccharis coridifolia e Baccharis megapotamica foram
confirmadas como tóxicas para os animais (Armién et al.
1993, Tokarnia et al. 2000). B. coridifolia, conhecida popu-
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larmente como “mio-mio”, é uma das mais importantes plan-
tas tóxicas do Rio Grande do Sul (Tokarnia et al. 2000, Riet-
Correa & Méndez 2007), mas também ocorre em Santa
Catarina, Paraná e São Paulo (Barros 1998, Tokarnia et al.
2000). Enquanto a intoxicação natural por B. coridifolia foi
descrita em bovinos, ovinos e equinos (Rissi et al. 2005,
Rozza et al. 2006, Alda et al. 2009), a doença espontânea
causada por Baccharis megapotamica foi registrada em
bovinos importados do Uruguai (Driemeier et al. 2000) para
o Rio Grande do Sul. As duas variedades da planta, B. me-
gapotamica var. megapotamica e B. megapotamica var.
weirii (Riet-Correa & Méndez 2007) habitam beiras de córre-
gos, açudes, restingas e banhados (Tokarnia et al. 2000).
Em reprodução experimental da intoxicação por B. mega-
potamica em ovinos, foi determinada a dose letal entre 10-
15g/kg para a var. megapotamica e 2-3g/kg para a var. weirii
(Armién et al. 1993). As lesões associadas com a intoxica-
ção por Baccharis spp. são especialmente confinadas ao
sistema gastrintestinal (Tokarnia et al. 2000, Rissi et al. 2005,
Rozza et al. 2006, Alda et al. 2009). Este trabalho registra
um surto de intoxicação por B. megapotamica var. weirii em
ovinos.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos durante a
visita à propriedade onde ocorreram os casos de intoxicação.
Dois cordeiros foram necropsiados e fragmentos de diversos
órgãos foram coletados, fixados em formol, processados para
histologia e corados pela técnica de hematoxilina e eosina
(HE).

RESULTADOS
Quatro cordeiros, de um total de 80 que formavam um reba-
nho de 220 ovinos foram afetados por uma doença fatal
aguda, em setembro de 2004, na zona rural do município de
Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul. Os ovinos eram man-
tidos em pastagem de campo nativo e não recebiam

Fig.1. Exemplares de Baccharis megapotamica var. weirii em
seu habitat mais comum: beira de córrego. No detalhe, exem-
plar em floração. Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul.

Fig.2. Exemplares de Baccharis megapotamica var. weirii na tai-
pa de um açude, outro local em que a planta usualmente se
desenvolve. Ao centro, exemplares em brotação e à esquer-
da (seta), em floração. Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul.

Fig.4. Intoxicação natural por Baccharis megapotamica var.
weirii em ovinos. Necrose e vacuolização das células
epiteliais da mucosa do rúmen em associação com colôni-
as de bactérias. HE, obj.40x.

Fig.3. Intoxicação natural por Baccharis megapotamica var.
weirii em ovinos. Rúmen. Mucosa escura com área aver-
melhada.
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suplementação. Nenhum ovino adulto morreu nesse perío-
do. Os animais afetados tinham entre 30 e 40 dias de idade.
Um cordeiro foi encontrado morto; outros três apresentaram
sinais clínicos caracterizados por anorexia, cólica abdomi-
nal, diarréia, desidratação, decúbito e morte. O curso clíni-
co variou de 8 a 24 horas. Exemplares de Baccharis mega-
potamica var. weirii foram encontrados no potreiro onde os
ovinos estavam. As plantas se desenvolveram na beira de
um córrego (Fig.1) e na taipa de um açude (Fig.2). Achados
de necropsia tais como desidratação e linfonodos
avermelhados e com edema foram observados, mas os mais
relevantes ocorreram no rúmen e incluíram áreas de edema
na serosa, além de equimoses na submucosa (Fig.3). A
histologia revelou rúmen com edema da submucosa, bem
como tumefação, vacuolização e necrose da mucosa (Fig.4).
Ocasionalmente, havia formações de fendas com infiltrado
leve de neutrófilos e colônias bacterianas. Havia também
necrose de células linfóides no baço e em linfonodos.

DISCUSSÃO
O diagnóstico de intoxicação por Baccharis megapotami-
ca var. weirii foi baseado nos achados clínicos, patológi-
cos e epidemiológicos, entre os quais se destaca a pre-
sença da planta no local onde os animais foram afetados.
Outras plantas capazes de produzir quadros semelhantes
tais como B. coridifolia (Tokarnia et al. 2000), Eupatorium
tremulum (Lucioli et al. 2007) e Baccharidastrum tripliner-
vium (Langohr et al. 2005) não foram encontradas na pro-
priedade em que ocorreram as mortes. Os achados clíni-
cos e patológicos observados nesses cordeiros foram com-
paráveis aos descritos nas intoxicações naturais em bovi-
nos e ovinos por B. coridifolia (Rissi et al. 2005, Rozza et
al. 2006) e em bovinos por B. megapotamica var. weirii
(Driemeier et al. 2000), ou ainda nas intoxicações experi-
mentais em ovinos por B. megapotamica var. weirii (Armién
et al. 1993).

Enquanto há consenso de que a intoxicação por B.
coridifolia afeta estritamente animais que não conheciam
previamente a planta e são introduzidos em áreas infesta-
das (Tokarnia et al. 2000, Rissi et al. 2005), os casos de
intoxicação por B. megapotamica var. weirii têm sido as-
sociados com escassez de alimento (Tokarnia et al. 2000).
Entretanto, os casos de intoxicação natural por B. mega-
potamica var. weirii (Driemeier et al. 2000) envolveram
novilhas recentemente importadas do Uruguai, de onde não
se obteve informações quanto à ocorrência ou não da plan-
ta. De qualquer forma, tratava-se de bovinos introduzidos
nas áreas infestadas pela planta nos dias em que ocorre-
ram as intoxicações. Nos últimos anos, casos semelhan-
tes têm sistematicamente envolvido búfalos jovens (30-60
dias de idade) no município de Rio Pardo, RS (Driemeier
2009). Os animais de que trata este estudo eram cordeiros
com aproximadamente 35 dias de idade, época de desen-
volvimento do hábito de pastejo. Portanto, em todos es-

ses casos: bezerros, búfalos, novilhas (Driemeier et al.
2000) e cordeiros, sugere-se o desconhecimento prévio da
planta pelos animais como principal fator predisponente
dessas intoxicações. Ressalta-se ainda que, ainda que os
animais tenham nascido em áreas, nas quais a planta ocor-
ra, é possível que alguns animais, ao contatarem a planta
pela primeira vez, na idade em que estão desenvolvendo o
pastejo, ingiram quantidades suficientes da planta para se
intoxicarem. Tal fato unificaria o principal aspecto da epi-
demiologia das intoxicações em animais domésticos as-
sociadas com espécies de Baccharis sp. O desequilíbrio
hidroeletrolítico, sugerido como hipótese provável da cau-
sa da morte dos animais intoxicados por Baccharis
coridifolia (Rissi et al. 2005), pode também estar associa-
do com as mortes por Baccharis megapotamica.
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